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arte rupestre do monte de góios 
(lanhelas, caminha). síntese 
dos resultados dos trabalhos 
efectuados em 2007-2009
Mário Varela Gomes1

RESUMO 

A nossa intervenção na arte rupestre do Monte de Góios, relevo da margem esquerda do fundo do estuário 

do Rio Minho, ocorrida de 2007 a 2009, deveu‑se a projecto de minimização do impacto, na paisagem e no 

património cultural, devido à construção de via (A28/IC1 – Ligação a Caminha). Após a prospecção pormeno‑

rizada do terreno, foram documentadas dezoito rochas com arte rupestre, cinco das quais eram já conhecidas. 

As quase novecentas gravuras inventariadas, antropomorfos esquemáticos, zoomorfos (cavalos, colubrídeos 

e outros) e significativo conjunto de signos de carácter geométrico, apresentam longa diacronia pré e proto

‑histórica, suportada por relações estratigráficas, graus de desgaste e aspectos morfo‑estilísticos. Elas integra‑

ram santuários, com diferentes dimensões e registos iconográficos, de amplo espaço sócio‑religioso corres‑

pondente ao Monte de Góios.

Palavras-chave: Monte de Góios, Gravuras rupestres,Santuário, Pré-História, Proto-História.

ABSTRACT

Monte de Góios is a relief on the left bank of the Minho River estuary inner part. Our archaeological work on 

Monte de Góios, between 2007 and 2009, was framed by a project to minimize the impact, of a new highway 

(A28/IC1 – Ligação a Caminha), in the landscape and cultural heritage. After thorough archaeological pros‑

pecting of the field, eighteen rocks, containing rock art, were detected, of which five were already known of. 

The almost nine hundred engravings catalogued – schematic anthropomorphs, zoomorphs (horses, snakes, 

and others) and a significant set of geometric signs – present a large pre and proto-historic diachrony, support‑

ed by stratigraphic relations, degrees of erosion and morphologic and stylistic aspects. They form sanctuaries, 

with different dimensions and iconographic records, in a broad socio-religious space corresponding to Monte 

de Góios.

Keywords: Monte de Góios, Rock art engravings, Sanctuary, Prehistory, Proto-history.
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1. INTRODUÇÃO

O presente texto deriva dos trabalhos, de campo e 
de gabinete, efectuados por exigência da actual le‑
gislação, que conduziu à efectivação do “Projecto de 
minimização do impacto e implementação de medi-
das compensatórias, devido à construção do troço 
da via A28/IC1, Viana do Castelo – Caminha, ligação 
a Caminha”.
Aqueles, decorreram de finais de Outubro de 2007 a 
Março de 2009, tendo como principais objectivos, a 

detecção, protecção, registo e estudo da arte rupes‑
tre do Monte de Góios.
Não podemos deixar de expressar a nossa gratidão 
para com a Dr.ª Anabela Lebre e Dr. Pedro Faria, en‑
tão arqueólogos do IGESPAR que, semanalmente, 
acompanharam a obra e o desenrolar dos trabalhos 
arqueológicos, defendendo firmemente o patrimó‑
nio e apoiando-nos de diferentes modos, mas pro‑
curando no diálogo as soluções para os problemas 
que foram surgindo.
Importa, ainda, registar que, de facto, o património 
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arqueológico e, designadamente, o importantís‑
simo conjunto de gravuras pré e proto-históricas 
do Monte de Góios, não sofreu qualquer impacto 
negativo directo com a construção da via acima re‑
ferida mas, bem pelo contrário, foi possível iden‑
tificar muitas novas ocorrências de rochas decora‑
das, descobrir numerosas gravuras em superfícies 
já conhecidas e elaborar monografia, ainda inédita, 
que deve contribuir para a valorização científico‑
-cultural e a divulgação daquele importante acervo, 
que se encontrava oculto ou abandonado, mas que 
ainda necessita da tomada de medidas tendo em 
vista a sua conservação.

2. LOCALIZAÇÃO

A Serra ou Monte de Góios, conforme localmente 
é mais conhecido o alto relevo que se ergue quase 
sobranceiramente à margem esquerda do fundo do 
estuário do rio Minho, situa-se a cerca de 8 km do 
Oceano. Trata-se de formação granítica, alongada 
no sentido nordeste-sudoeste, que atinge 344 m 
de cota máxima, possuindo encostas por vezes ín‑
gremes e contrafortes, sobretudo no lado sudoeste, 
como a elevação conhecida por Góios Pequeno, com 
159 m de altura.
A norte e a nascente observam-se terrenos aciden‑
tados, serpenteando, a sudeste e a sul, o rio Coura, 
tal como dois dos seus afluentes da margem norte, 
o regato das Amoladouras e o rio de Ouro. Para su‑
doeste encontramos os terraços baixos da bacia do 
Coura e sucessão de pequenas elevações integrando 
a península que aquele curso de água e o rio Minho 
abraçam, enquanto a poente e a noroeste ocorre 
sequência de estreitos patamares e terraços aluvio‑
nares, que mal totalizam 1 km de largura, banha‑
dos na base por aquele último rio (cf C.M.P., nº 14, 
Caminha, I.G.E., 1997). O Monte de Góios abrange 
parte das freguesias de Lanhelas e Vilar de Mouros, 
pertencentes ao concelho de Caminha, tal como de 
Gondarém e Sopo, que integram o concelho de Vila 
Nova de Cerveira.

3. GEOLOGIA E AMBIENTE NATURAL

O Monte de Góios insere-se, em termos geomor‑
fológicos, no conjunto de relevos, constituídos por 
rochas graníticas, que se desenvolve, em anfiteatro, 
a poente da Serra de Arga (747 m no v.g. Pedra Al‑
çada), a chamada “montanha santa” pelas gentes da 

região, rodeados por terrenos xistentos, mais preci‑
samente entre os sectores terminais das bacias hi‑
drográficas dos rios Minho e Coura.
Aquela elevação, constitui espécie de “ilhota graní‑
tica”, com forma subcónica, apresentando maior in‑
clinação a vertente voltada a nascente, enquanto no 
lado contrário se observa sucessão de terraços que 
sobem a partir da estreita planície aluvionar do rio 
Minho (Teixeira e Assunção, 1961: 10). Mariano Feio 
(1948), observou que, na região mencionada, a pla‑
taforma litoral é muito estreita (1 a 4 km) e as linhas 
de relevo aproximam-se do mar, aspecto que rara‑
mente acontece na restante costa portuguesa.
A mole granítica, a que pertence o Monte de Góios, 
é da Idade Hercínica e faz parte do sector noroeste 
do Maciço Ibérico Antigo, ocorrendo a sudeste ter‑
renos metamórficos do Silúrico, formados por xis‑
tos andaluzíticos e alguns gneisses.
Os granitos do Monte de Góios oferecem grão médio 
e sobretudo grosseiro, são do tipo alcalino, de duas 
micas, com cor branca acinzentada ou alaranjada e 
negra (biotite), normalmente, contendo turmalina. 
Mostram, não raro, espessos veios de quartzo bran‑
co, ali ocorrendo ainda rochas filoneanas, em veios 
ou massas aplito-pegmatíticas encaixadas (Teixeira 
e Assunção, 1961: 26, 33). No seu topo observam-se 
cristas rochosas, devido à erosão diferencial, com 
diáclases ortogonais e, nas vertentes, zonas consti‑
tuídas por acumulações de blocos, de arestas bolea‑
das intercalando com afloramentos.
Conforme escreveu Orlando Ribeiro (1961: 27) tam‑
bém aqui “Nos aspectos da natureza e nas obras hu-
manas, o granito é um traço essencial da paisagem 
de maior extensão (…)”, caracterizando solos de al‑
teração, com potencial agrícola.
Os vales envolventes apresentam-se, em geral, es‑
treitos e declivosos, no fundo dos quais correm, 
principalmente durante o Inverno, linhas de água.
Na base da vertente poente, junto ao rio Minho, 
identificaram-se formações quaternárias em suces‑
são de terraços, contendo seixos rolados, de quartzi‑
to e quartzo, tal como indústrias paleolíticas (acheu‑
lenses e moustierenses) e epipaleolíticas, um deles 
entre os 5 m e 8 m, o segundo medindo de 15 m a 25 
m, o terceiro situado entre os 30 m e os 40 m, o quar‑
to entre 45 m e 55 m, encontrando-se o mais elevado 
entre os 60 m e os 70 m (Teixeira e Assunção, 1961: 
14, 15). Contudo, tais indústrias ali ocorrem, igual‑
mente, em altitudes superiores aos 100 m.
O actual coberto vegetal do Monte de Góios reflecte 
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a presença de ventos marítimos carregados de hu‑
midade, devidos à influência oceânica, provocan‑
do precipitação abundante, Invernos temperados e 
desenvolvendo paisagem verdejante. Ele apresenta 
colónias residuais de carvalhos e de castanheiros, 
embora esteja, em grande parte, invadido por pi‑
nheiros, espécie própria das terras litorais, e eucalip‑
tos, encontrando-se, não raro, bouças, com os seus 
rudes muros graníticos de protecção.
Algumas zonas mostram profundas feridas devido 
à exploração de granito, que ocorreu, pelo menos, 
desde o século XVI e até à actualidade, conforme 
numisma cunhado no reinado de D. Sebastião que 
encontrámos em uma delas. Ali ficaram crateras, 
mais ou menos largas e profundas, blocos cortados, 
montões de fragmentos e caminhos, alguns abertos 
nos afloramentos rochosos, tendo em vista melhor 
permitirem a passagem dos carros de bois e das pe‑
sadas cargas que transportavam.
Tais explorações de pedra afectaram, tanto a gran‑
de laje gravada do sítio das Carvalheiras, como o 
conjunto de rochas do Cruzeiro Velho, passando 
caminho, com rodados escavados no substrato, jun‑
to a rocha decorada do Castelhão. Também o alarga‑
mento de via adjacente à grande laje profusamente 
decorada das Fogaças, amputou parte desta, hoje 
nos limites da povoação de Lanhelas.

4. INVESTIGAÇÃO

A grande figura tutelar e pioneira da Arqueologia 
do Norte de Portugal, Francisco Martins Sarmento 
(1999: 386) refere, em 1887, laje com gravuras, no 
sítio da Chã, em Lanhelas, de que lhe fizeram um 
desenho e que estava a ser destruída. Contudo, a 
sua preservação foi conseguida graças à intervenção 
daquele investigador junto do então presidente da 
Câmara Municipal de Caminha. O mesmo arqueó‑
logo menciona machado de bronze, com dois anéis, 
procedente de Lanhelas, citando outros artefactos, 
no mesmo metal, provindos do Castro de Mouros 
(Castro de Vilar de Mouros), situado a 1 km para su‑
deste daquela povoação (Sarmento, 1999: 446).
Decorrida mais de meia centúria sobre a notícia e as 
diligências de F. Martins Sarmento, Mário Cardozo 
(1951: 47-49, fig. 53) publicou nota avulsa daquele 
sobre a resolução camarária de impedir o despeda‑
çamento da laje insculturada referida e informa que 
esta se encontrava “em terreno baldio no sítio da 
Fogaça, logar da Boucinha, junto à Bouça do Covê-

llo”. É, ainda, Mário Cardozo que relata as diligên‑
cias tomadas pela Sociedade Martins Sarmento, em 
1926, junto do pároco de Lanhelas, acerca do estado 
de conservação da superfície gravada, hoje conhe‑
cida por Laje das Fogaças. Aquele terá respondido 
que a mesma se encontrava intacta e que a cerca de 
100 m existia outra rocha gravada, que presumimos 
poder corresponder à maior das existentes na Chã 
das Carvalheiras.
Todavia, novas diligências efectuadas, em 1948, 
davam conta que a Laje das Fogaças se conservava, 
embora junto habitasse fogueteiro, o que condiz 
com informação de A. Viana (1929: 283, nota 1) que 
regista ali existirem “pavilhões de uma oficina de pi-
rotecnia”, aliás activa até aos finais do século XX e 
pertença da empresa “Libório Fernandes, Lda”.
Importa, igualmente, registar a observação feita por 
F. Martins Sarmento (1999: 112), em 1879, dada a 
confusão em que alguns autores incorrem ao clas‑
sificarem gravuras pré-históricas como históricas, 
nomeadamente quando se trata de cruciformes, 
tendo aquele deixado explícito: “Em Vilar de Mouros 
vi ainda o costume do rapazio gravar cruzes em la-
jes”. Esta prática, ao que parece então isenta de sim‑
bolismo, deve, pois, explicar a abundância de cruci‑
formes encontrados em algumas zonas do Monte de 
Góios e, portanto, próximo de Vilar de Mouros, tal 
como em outros lugares vizinhos.
Quase quarenta anos depois da notícia de F. Martins 
Sarmento, E. Jalhay, a quem também muito deve a 
investigação arqueológica nacional, volta sumaria‑
mente a referir as mesmas rochas gravadas (1926; 
1932: 128, ests X, XI, figs 6, 7; 2002: 41, figs 6, 7). 
Mas, deve-se ao infatigável A. Viana, que foi profes‑
sor em Lanhelas, notícia mais completa das gravu‑
ras do Monte de Góios, principalmente de duas das 
suas mais importantes rochas decoradas.
O último autor mencionado, elaborou um primeiro 
texto, publicado em 1929 na revista Portucale, onde 
descreve, sinteticamente, quarenta e uma figuras da 
Laje das Fogaças, que situa na Chã das Castanheiras 
e de que oferece levantamento, tal como treze figu‑
ras da Laje da Chã das Carvalheiras, a par de conjun‑
to de gravuras do Penedo do Trinco ou Pedra Pica‑
deira e de outro existente em laje da Bouça Velha 
(Viana, 1929). 
Em 1960 A. Viana deu à estampa artigo sobre os 
mesmos testemunhos, descrevendo igualmente pe‑
nedos insculturados de Carreço, infelizmente hoje 
destruídos.
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Ali se repetem as descrições das figuras reconheci‑
das na Laje das Fogaças, as da Laje da Chã das Carva‑
lheiras, Penedo do Trinco e Bouça Velha, onde tam‑
bém existiam cruciformes modernos, sem, contudo, 
mostrar preocupação em relação à integração cultu‑
ral ou à atribuição cronológica de tais ocorrências. 
Trabalho de síntese, do mesmo autor (Viana, 1963: 
62, fig. 68), contém figura com os principais motivos 
detectados nas lajes insculturadas de Lanhelas, sem 
que sobre elas ofereça novas informações.
Rui de Serpa Pinto (1929: 23), haveria igualmente de 
registar aqueles testemunhos, tal como uma década 
depois J. R. dos Santos Júnior (1940: 356), sem ela‑
borarem quaisquer considerações sobre os mesmos, 
então quase caídos no esquecimento.
R. S. Lorenzo-Ruza (1957: 55) que, tal como seu pai 
R. Sobrino-Buhigas dedicou parte do seu labor cien‑
tífico aos petróglifos do Noroeste Peninsular, a que 
por vezes denomina de “galego-portugueses”, estu‑
dou os exemplares minhotos, tendo referido as gra‑
vuras de Lanhelas.
Pequena nota sobre jazidas arqueológicas da região 
de Caminha, inserida na “Notícia Explicativa” da sua 
Carta Geológica, não deixou de mencionar as gravu‑
ras de Lanhelas (Teixeira e Assunção, 1961: 37).
Raúl Proença (1965: 1065), no “Guia de Portugal”, 
dedicado ao Minho, não esqueceu de referir os “pe-
nedos com insculturas rupestres” da Chã dos Casta‑
nheiros, no Monte de Góios, em Lanhelas.
Aquelas significativas manifestações artísticas ru‑
pestres foram, apenas, cartografadas por E. Anati 
(1968: 8) na sua importante obra “Arte Rupestre ne-
lle Regioni Occidentali della Penisola Iberica”, autor 
que, embora tivesse percorrido os mais importantes 
arqueossítios com arte rupestre da Galiza e do Norte 
de Portugal, não as visitou.
Em 1972, M. Farinha dos Santos publicou síntese, 
com grande divulgação, sobre a Pré-História portu‑
guesa, ali aludindo, muito imprecisamente, às gra‑
vuras da Laje das Fogaças e da Chã das Carvalheiras, 
embora ilustrasse o seu texto com duas fotografias 
coloridas daquela primeira rocha (Santos, 1972: 116, 
117, 122, 123, figs. 109, 110).
Trabalho monográfico, sobre o concelho de Cami‑
nha, trata da freguesia de Lanhelas e apenas sintetiza 
o que sobre as gravuras do Monte de Góios escreveu 
A. Viana (Alves, 1985: 180).
No entanto, a Laje das Fogaças e a Laje da Chã das 
Carvalheiras foram mencionadas em texto, sobre a 
arte rupestre holocénica portuguesa, da autoria de 

A. M. Baptista (1986: 47, 48), como contendo “zoo-
morfos semiesquemáticos”, que integrariam grupo 
de gravuras datáveis “entre o Calcolítico e o Bronze 
Final-Ferro Inicial”. Não obstante, este mesmo au‑
tor não lhes dedicou qualquer referência em um seu 
importante texto sobre a arte rupestre do Norte de 
Portugal (Baptista, 1983-84).
F. J. Costas Goberna e P. Nóvoa Álvarez (1993: 76, 
94, 95, 120), confundiram cavaleiro da laje 1 da Chã 
das Carvalheiras com cena de equitação de veado, 
em livro onde publicam fotografia e “frottage” de 
cervídeo daquela rocha, sob a designação genérica de 
Lanhelas, tal como acontece com fotografia da gran‑
de corça da Laje das Fogaças. Também dão a conhecer 
dois equídeos, um deles com cavaleiro, da laje 1 da 
Chã das Carvalheiras, embora os indiquem, errada‑
mente, como de Parada (Campo Lameiro, Ponteve‑
dra), mostrando a pouca atenção que as gravuras de 
Lanhelas lhes despertaram.
Não deixámos de registar a descoberta e as referên‑
cias existentes às gravuras de Lanhelas, em artigos 
de síntese sobre a arte rupestre portuguesa, subli‑
nhando o reconhecimento da importância daquelas 
por parte de F. L. Cuevillas (1943) ao alargar a distri‑
buição geográfica do seu Grupo C, dos petróglifos 
do Noroeste Peninsular, à margem esquerda do rio 
Minho (Gomes, 2002: 145, 147, 153; 2007: 123).
Em Abril de 2004, Lara Bacelar Alves e Margarida da 
Silva Monteiro procederam à prospecção das áreas 
do Monte de Góios a serem afectadas pela construção 
da via A28/IC1- Ligação a Caminha, com o objecti‑
vo de realizarem estudo de impacto no património, 
provocado por tal empreendimento. Os trabalhos 
decorreram, apenas, de 26 a 30 do mês citado, e deles 
foi apresentado relatório no mês seguinte.
Naquele consta “Inventário das Ocorrências Patri‑
moniais”, elencando-se quinze sítios com manifes‑
tações de arte rupestre, tidos como pré ou proto-his‑
tóricos, incluindo somente dois dos divulgados por 
A. Viana, dado que os outros dois não foram detecta‑
dos. No entanto, alguns de tais sítios correspondem a 
rochas contendo acidentes naturais ou o resultado da 
acção erosiva provocada por agentes meteóricos, em‑
bora tenham sido tomados por gravuras (nos 38, 39).
Importa referir que as rochas inventariadas não fo‑
ram limpas, da terra, líquenes e musgos que, pelo 
menos em parte, as cobriam, nem foi registada a sua 
principal iconografia, tendo em vista uma correcta 
avaliação científica, o que viria a reflectir-se, nega‑
tivamente, no estudo de impacto elaborado e nas 
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opções subsequentes de minimização daquele, no 
projecto da obra a realizar.
Nova prospecção, da responsabilidade de Lara Bace‑
lar Alves, foi efectuada em Março e Abril de 2005 e, 
uma terceira, em Novembro e Dezembro desse mes‑
mo ano, que durou seis dias, após incêndio, ocorri‑
do nesse Verão, na encosta meridional do Monte 
de Góios, e que eliminou a densa vegetação que aí 
existia. Dão conta dos trabalhos efectuados e dos 
resultados alcançados, dois relatórios; um com data 
de Dezembro de 2005 e outro de Fevereiro de 2006, 
que o completa. É neste momento que se passou a 
referir e a tentar caracterizar o “Santuário com Arte 
Esquemática do Monte de Góios”, que se diz ser 
formado por 39 rochas decoradas, situadas sobretu‑
do na zona denominada Tapada das Cruzes (Alves, 
2005; 2006).
Os trabalhos no Monte de Góios, realizados por 
Lara Bacelar Alves fizeram despertar esta para a 
importância daquele tão esquecido acervo, sendo 
resultante de tal tomada de consciência dois tex‑
tos publicados em 2005. Em um deles mostram-se 
duas fotos da Laje das Fogaças (Silva e Alves, 2005), 
escrevendo-se no outro, espécie de breve roteiro 
dos petróglifos do Minho, que elas “guardam os 
melhores exemplares destes motivos clássicos de uma 
tradição artística pré-histórica que se expande pela 
fachada atlântica do Noroeste Peninsular” (Silva 
e Alves, 2005a: 190-196). Em 2010, Joana Valdez 
apresentou gravuras do Monte de Góios, no estudo 
de tal técnica de representação na arte esquemática, 
em abordagem a que importou sobretudo a locali‑
zação dos testemunhos. A mesma autora haveria de 
discorrer sobre a arte rupestre dita esquemática e a 
chamada atlântica, a partir das gravuras do Monte de 
Góios (Valdez, 2013).

5. METODOLOGIAS

Parece actualmente incontestável que o sucesso de 
qualquer investigação arqueológica, depende em 
grande parte das metodologias usadas, designada‑
mente na recolha e tratamento da informação dispo‑
nível, ou empírica. Nesta assentarão os pressupostos 
teóricos e os modelos, tanto capazes de explicarem 
as materialidades, como de provocarem as questões 
que elas reflectem, nos âmbitos económico, social, 
tecnológico e cognitivo, ou espiritual, das comuni‑
dades que foram responsáveis pelos testemunhos 
arqueológicos chegados até nós.

O registo fiável das manifestações de arte rupestre é, 
reconhecidamente, tarefa importante e, desde logo, 
uma das mais complexas no estudo daquelas. Ele 
respeita à elaboração de levantamentos exaustivos e 
de inventários completos das rochas decoradas, das 
suas características e dos motivos nelas gravados, 
integradas na paisagem envolvente.
Os nossos trabalhos de campo no Monte de Góios 
iniciaram‑se com a prospecção sistemática de ro‑
chas decoradas, durante o dia e à noite, com luz 
artificial rasante, o que viria a mostrar‑se provei‑
toso, dado termos reconhecido novas superfícies 
gravadas. Para haver completa certeza de que não 
seriam esquecidos quaisquer de tais testemunhos, 
libertaram‑se da vegetação rasteira, de finas cama‑
das de terra, como de mantos de musgos, líquenes 
e algas, todas as superfícies que suspeitámos pode‑
rem conter gravuras.
Nas rochas onde já se conheciam gravuras e nas 
onde aquelas foram então identificadas, puseram-se 
à vista os seus limites naturais e fez-se a prospecção 
exaustiva da iconografia.
Registaram-se, através de decalque directo e, por‑
tanto, à escala natural (esc. 1/1), sobre plástico trans‑
parente de polivinilo, todas as gravuras como os 
principais acidentes, naturais ou devidos a acção 
antrópica, existentes nos suportes. Este trabalho foi 
produzido durante a noite, utilizando-se luz artifi‑
cial rasante, tendo em vista melhor visualizarmos as 
gravuras e podermos estudar a sua constituição. To‑
dos os decalques foram executados pelo signatário.
Elaborou-se, para cada superfície decorada, ficha 
descritiva contendo a sua localização e as caracterís‑
ticas do suporte, identificadas no campo, catálogo 
do seu reportório iconográfico, com os principais 
atributos de cada gravura e comentário, de carácter 
arqueológico e cultural.
No catálogo das gravuras constam a forma reconhe‑
cida, a localização no suporte e atributos essenciais, 
como técnica de execução, forma e dimensões dos 
levantamentos que as enformam, tipo de linhas ou 
de manchas que eles constituem, graus de desgaste, 
estratigrafias verticais e horizontais ou associações, 
quando existem, outros aspectos julgados pertinen‑
tes e dimensões.
Quando o número de motivos identificados em 
certas rochas é elevado e, sobretudo, se detectaram 
diferentes fases de realização, foram elaborados 
quadros‑síntese da sua iconografia, com as diacro‑
nias relativas observadas.
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Nas diferentes tarefas de campo, colaboraram os ar‑
queólogos Joana Gonçalves, Tânia Casimiro e Telmo 
Silva. Levantamentos, utilizando sistema de varri‑
mento tridimensional por luz estruturada (Mephis‑
to 3D) das rochas 1 da Boucinha, 1 das Carvalheiras 
e Laje das Fogaças, elaborados por Hugo Pires, da 
empresa Superfície – Geomática, permitiram, no 
terceiro sítio, identificar algumas novas gravuras e 
completar aspectos do registo tradicional.

6. INFORMAÇÃO EMPÍRICA

A apresentação que segue fez-se de norte para sul 
e, além do micro-topónimo atribuído a cada rocha, 
incluiu-se o número de ordem correspondente ao 
registo da totalidade das ocorrências de superfícies 
gravadas, mesmo que se tratasse de inscrições ou de 
cruciformes modernos.

Bouça Velha (r. 69)
Localização: Situa-se a cerca de 100 m, para norte, 
do Cruzeiro Velho e 200 m, para sudeste, da cape‑
la de São Martinho, não muito longe do Km 98 da 
EN 13, constituindo a superfície gravada a cota mais 
baixa e mais a norte do conjunto rupestre do Monte 
de Góios (c.g. -53901.3848; 249475.5710, altitude: 
56,6 m).
Suporte: Trata-se de enorme afloramento de grani‑
to possuindo grão médio, com forma hemisférica 
achatada (batólito), embora mostrando, na parte 
superior, duas superfícies planas; uma menor vol‑
tada para norte e outra, a maior, dirigida para sul e 
onde se encontram as gravuras. Esta mede 6,70 m 
de comprimento, 5,60 m de largura máxima e apre‑
senta 15o de inclinação. 
(Quadro I)

Cruzeiro Velho 1 (r. 97)
Localização: No topo de elevação, situada 300 m a 
nordeste do Cruzeiro Velho e a 750 m, para noroeste, 
do v.g. Monte de Góios (c.g. -53784.574; 249467.508, 
altitude: 74,62 m).
Suporte: Grande afloramento de granito, de grão mé‑
dio a grosseiro, contendo, no topo, superfície sub- 
-horizontal. As gravuras, muito erodidas, devido à 
acção dos agentes meteóricos, conservam-se, no can‑
to sudeste, zona naturalmente mais protegida. Mede 
6,25 m de comprimento e 6,45 m de largura máxima, 
na área mesial. A diferença de cotas, entre a zona de‑
corada e o solo, no lado poente, é de 3,00 m.

Foram reconhecidos três motivos gravados; dois 
conjuntos de círculos concêntricos e trapézio, de 
linhas mais largas e profundas, talvez ulterior àque‑
les, dispostos em linha orientada, aproximadamen‑
te, no sentido sudeste-noroeste.

Cruzeiro Velho 2 (r. 5)
Localização: No cimo de grande afloramento rocho‑
so, situado a pouco mais de uma centena de metros, 
para nascente, do Cruzeiro Velho e a 250, para su‑
deste, da capela de São Martinho. No mesmo local 
encontram-se as rochas decoradas, denominadas 
Cruzeiro Velho 3, 4 e 5 (c.g. -53887.441; 249357.707; 
altitude: 86,53 m).
Suporte: Laje de granito, com grão médio, na metade 
superior sub-horizontal e na restante área inclinada 
cerca de 300, no sentido norte-sul, encontrando-se 
definida por profundas fracturas. Mede 12,60 m de 
comprimento e 4,20 m de largura máxima.
(Quadro II)

Cruzeiro Velho 3 (r. 96)
Localização: No topo de grande afloramento onde 
se encontram as superfícies denominadas Cruzeiro 
Velho 2, 4 e 5 (c.g. -53893.212; 24955.214, altitude: 
86,32 m).
Suporte: Grande laje, de granito, com grão médio a 
grosseiro, mostrando largos veios de quartzo branco, 
dispostos no sentido nascente‑poente. Encontra‑se 
inclinada para poente. Mede 13 m de comprimento 
por 2,70 m de largura. Reconheceram‑se, apenas, 
um trapézio e uma covinha.

Cruzeiro Velho 4 (r. 95)
Localização: No grande afloramento que temos vin‑
do a referir, mas em zona de cotas mais baixas (c.g. 
-53893.212; 249355.214, altitude: 84,55 m).
Suporte: Superfície, de granito com grão médio a 
grosseiro, sub-horizontal, parcialmente amputada, 
devido à exploração de pedra. Mede 3,20 m de com‑
primento por 2,20 de largura máxima. A zona deco‑
rada, no lado norte, apresenta 1,50 m de comprimen‑
to e 1,00 m de largura máxima.
(Quadro III)

Cruzeiro Velho 5 (r. 100)
Localização: Situa-se perto do topo do afloramento 
rochoso que temos vindo a mencionar, entre as su‑
perfícies denominadas Cruzeiro Velho 3 e Cruzeiro 
Velho 2, das quais se encontra separada por profun‑
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das fracturas (c.g. -53887.441; 249357.707, altitude: 
86,37 m).
Suporte: Superfície de granito, fazendo parte de 
extenso afloramento que se impõe na paisagem de‑
vido à sua altura. Encontra-se inclinada no sentido 
nordeste-sudoeste, com a parte mais alta corres‑
pondendo àquela primeira direcção. Mede 2,80 m 
de comprimento, no sentido norte-sul, e 1,60 m de 
largura máxima. As gravuras ocupam área da metade 
nascente, medindo 1,00 m por 0,80 m.
(Quadro IV)

Cruzeiro Velho 6 (r. 3)
Localização: Na vertente ocidental do Monte de 
Góios, próximo do afloramento onde se encon‑
tram as rochas Cruzeiro Velho 2 a 5 (c.g. -53961, 
154;249338,345; altitude: 59,34 m).
Suporte: Superfície superior de bloco granítico, de 
grão médio. Oferece contorno poligonal e é sub
‑horizontal, mostrando 150 de inclinação, no senti‑
do sudeste‑noroeste. Mede 1,39 m de comprimento 
e 1,29 m de largura máxima, na área mesial. Mostra 
duas covinhas e antropomorfo em forma de duplo Φ.

Boucinha 1 (r. 34)
Localização: Pertence a enorme afloramento, situado 
a cerca de 500 m para nascente de Lanhelas e a 200 
m para nor-noroeste da rocha conhecida por Carva‑
lheiras 1 (r.53). Na mesma zona encontram-se as ro‑
chas Boucinha 2 e 3 (c.g. -53964,019; 249022,400; 
altitude: 96,98 m).
Suporte: Grande laje de granito, de grão médio, sub‑
-horizontal, com a zona mais alta no lado poente e 
8° de inclinação, no sentido este-oeste. Mede 14,80 
m de comprimento e 12,00 m de largura máxima, na 
área mesial. Apresenta, no lado norte, sector mais 
alto e decorado, medindo 2,80 m de comprimento e 
1,50 m de largura máxima. Oferece, quase ao centro, 
outro núcleo de gravuras, encontrando-se as res‑
tantes dispersas pela sua superfície. Contém largos 
veios de quartzo, de cor branca, sobretudo orienta‑
dos no sentido nascente-poente.
(Quadro V)

Boucinha 2 (r. 90)
Localização: Faz parte de extenso afloramento, situa‑
do 500 m a nascente do local conhecido por Anta, 
hoje integrado em Lanhelas, e a cerca de 250 m, para 
nor-noroeste, da superfície decorada denominada 
Carvalheiras 1 (r. 53) (c.g. -53975,382; 249042,090; 

altitude: 95,06 m).
Suporte: Grande laje, sub-horizontal, de granito de 
grão médio. Ao centro da metade norte observa-se 
figuração de ofídio e, no topo, daquele lado, a cer‑
ca de cinco metros, covinha. O sector que contém 
a imagem de ofídio, delimitado por fracturas pro‑
fundas, mede 4,32 m de comprimento por 2,20 m 
de largura máxima.

Boucinha 3 (r. 31)
Localização: Grande afloramento, situado a cerca de 
600 m, para este-noroeste, do v.g. Monte de Góios 
e a 40 m, para nordeste, da rocha Boucinha 2 (r. 90) 
(c.g. -53954,403; 249078,006; altitude: 96,05 m).
Suporte: Enorme superfície granítica, de grão médio, 
plana e inclinada para norte. O sector que apresenta 
gravuras mede 6,60 m de comprimento e 4,50 m de 
largura máxima. Aquelas surgem, apenas, na meta‑
de superior, ou seja, no seu lado sul. Detectaram-se 
vinte e duas gravuras (podomorfo, círculo, barra, es‑
piral de covinhas e dezoito covinhas dispersas).

Carvalheiras 1 (r. 53)
Localização: No lado sul da Chã das Carvalheiras, 
em zona, que foi utilizada como pedreira, possivel‑
mente no século XVI, dado numisma que ali des‑
cobrimos.
Suporte: Trata-se de grande afloramento, com a su‑
perfície inclinada, encontrando-se a zona superior no 
lado poente, delimitado e atravessado por profundas 
fracturas. Apresenta espessos veios de quartzo bran‑
co, orientados nordeste-sudoeste. A área decorada 
mede 11,90 m de comprimento, 6,50 m de largura 
máxima, na zona mesial, e tem 16° de inclinação (c.g. 
-53967.355; 248808.930, altitude: 107,67 m).
(Quadro VI)

Carvalheiras 2 (r. 66)
Localização: No lado nascente da Chã das Carva‑
lheiras, a cerca de 100 m para nascente da laje 1 das 
Carvalheiras (c.g. -53887.060; 248822.231, altitude: 
112,77 m).
Suporte: Trata-se de grande afloramento, elevado 
acima do nível do solo, orientado, segundo o com‑
primento, no sentido norte-sul. Apresenta grande 
desnível no lado poente, onde é quase vertical e, no 
lado contrário, assenta muro de pedra solta, cons‑
truído com grandes blocos de granito. Mede 18 m de 
comprimento e 6,5 m de largura máxima.
(Quadro VII)
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Carvalheiras 3 (r. 93)
Localização: Na Chã das Carvalheiras, a aproxima‑
damente 80 m, para norte, da laje 1 das Carvalheiras 
(c.g. -53951.826; 248905.182; altitude: 100,23 m).
Suporte: Grande laje, sub-horizontal, com contor‑
no poligonal e pouco elevada acima do solo. Jazia 
parcialmente coberta por fina camada de sedimen‑
tos, depositados há não muito tempo e onde crescia 
alguma vegetação rasteira. Encontra-se delimitada e 
subdividida por profundas fracturas. Mede 10,08 m 
de comprimento e 3,46 m de largura máxima.
(Quadro VIII)

Carvalheiras 4 (r. 94)
Localização: Na vertente voltada para poente, do 
Monte de Góios, cerca de 400 m, para nascente, da 
rocha denominada Carvalheiras 1, perto de caminho 
que percorre, a meia altura, aquele relevo, aproxima‑
damente a 300 m, para ocidente, do v.g. Monte de 
Góios (c.g. -53826,202; 2488,476; altitude: 143 m).
Suporte: Grande afloramento de granito, de grão mé‑
dio a grosseiro, possuindo desenvolvida superfície 
voltada para sul, inclinada cerca de 45°. Encontra‑se 
parcialmente coberto por terra e mostra acentuada 
erosão, designadamente na zona a menor cota. Mede 
5,34 m de comprimento e 4,52 m de largura máxi‑
ma, no sentido nascente‑poente.
(Quadro IX)

Laje das Fogaças (r. 52)
Localização: Encontra-se à entrada da denomina‑
da, Chã das Castanheiras, na parte alta da povoação 
de Lanhelas, junto à rua da Boavista e é proprieda‑
de da Drª Maria de Deus Carro Fernandes. Até ao 
ano 2000 ali funcionou indústria de pirotecnia da 
empresa Libório Fernandes, Lda (c.g. -54100.348; 
248913.859, altitude: 67,57 m).
Suporte: Trata-se de enorme afloramento de granito, 
com grão médio a grosseiro, atravessado por largos 
veios de quartzo branco, com superfície, inclinada 
cerca de 30°, voltada a Sul. A zona superior, quase 
horizontal, foi parcialmente cortada e em parte co‑
berta por camadas de cimento. Na zona oposta, de 
cota mais baixa, a superfície rochosa foi desmontada, 
possivelmente quando do alargamento do caminho 
que ali passa e da construção do muro que delimita 
a propriedade. Mede 16,60 m de comprimento, no 
sentido norte-sul e 12 m de largura máxima. Todavia, 
as gravuras ocupam área medindo 14 m de compri‑
mento por 9 m de largura, ou seja, com 126 m2. No 

lado noroeste esta superfície encontra-se sobreposta 
por escada, com dez degraus e patamar, de cimento.
(Quadro X)

Cachadinha 1 (r. 99)
Localização: Em pequeno planalto, situado a norte 
das casas da Cachadinha, pertencente aos contra‑
fortes de vertente sul do Monte de Góios. A cerca 
de 200 m para poente corre o rio de Ouro, afluen‑
te da margem direita do Coura (c.g. -53899.618; 
247501.951, altitude: 56,43 m).
Suporte: Corresponde ao sector sudeste de grande 
afloramento de granito, com grão médio, sub hori‑
zontal e apenas parcialmente coberto por delgada 
camada de terra. A sua superfície encontra-se mui‑
to erodida, devido à acção dos agentes meteóricos, 
mostrando, nas zonas mais expostas àqueles, cor cin‑
zenta escura, tal como fissuras e estalamentos diver‑
sos. A zona decorada mede 2,30 m de comprimento e 
1,60 m de largura. Apresenta, actualmente, três con‑
juntos de dois círculos concêntricos e uma covinha.

Cachadinha 2 (r. 43)
Localização: Encontra-se quase no topo da encosta 
sul de pequena linha de água, afluente da margem 
direita do rio Coura, a nordeste da aglomeração 
de casas do sítio da Cachadinha (c.g. -53798.524; 
247537.556, altitude: 37,33 m).
Suporte: Superfície pertencente a enorme aflora‑
mento granítico, de grão médio a grosseiro, ofe‑
recendo forte inclinação, na direcção norte, e deli‑
mitado por profundas fracturas. Mede 8,40 m de 
comprimento e 5,20 m de largura. Mostra onze co‑
vinhas dispostas em linha recta e círculo contendo 
covinha no centro.

Castelhão 1 (r. 45)
Localização: A sul do Monte de Góios, na encosta 
sobranceira  à margem esquerda do rio Coura e a cer‑
ca de 150 m deste. No lado sul desta rocha passava 
antigo caminho, mostrando restos de rodados esca‑
vados no substrato (c.g. -53393.2511; 246662.1346, 
altitude: 41,05 m).
Suporte: Afloramento de granito, possuindo grão 
médio a grosseiro, de cor cinzenta clara, oferecen‑
do três grandes planos sub-horizontais, delimitado 
por profundas fracturas. Encontrava-ses parcial‑
mente coberto por sedimentos modernos e as suas 
superfícies exibem elevado grau de erosão, tal como 
fracturas e fissuras diversas. Mede 7,50 m de com‑
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primento e 6,50 m de largura.
(Quadro XI)

7. CONCLUSÕES

Os testemunhos de arte rupestre, conhecidos des‑
de os finais do século XIX e os recentemente iden‑
tificados, permitem que consideremos o Monte de 
Góios, uma montanha sagrada, da Pré e Proto-His‑
tória, cuja localização e características naturais terão 
sido determinantes para tal reconhecimento.
As quase novecentas gravuras estudadas, distri‑
buídas principalmente por meia dezena de sítios da 
vertente poente do relevo mencionado, apresentam 
longa cronologia, possivelmente ainda ascenden‑
do aos finais do Paleolítico Superior e atingindo os 
Tempos Históricos. Todavia, a grande maioria das 
representações rupestres chegadas até nós pertence 
aos finais da Pré‑História e à Proto‑História, nomea‑
damente às Idades do Bronze Inicial, Médio e Idade 
do Bronze Final, tal como a diferentes momentos da 
Idade do Ferro, talvez mesmo alcançando os primór‑
dios da Romanização. Podemos, em breve síntese, 
indicar que a um primeiro momento corresponde 
à presença de grandes animais, de estilo subnatura‑
lista, a um segundo raros zoomorfos de estilo estili‑
zado dinâmico, enquanto a um terceiro atribuímos 
antropomorfos esquemáticos, idoliformes e alguns 
ideograma geométricos. Um quarto momento inte‑
gra vasta iconografia de carácter geométrico, como 
círculos, simples ou organizados em conjuntos con‑
cêntricos, círculos com ponto ou covinha central e 
espirais, podendo ser classificado na Idade do Bron‑
ze Inicial ou Médio (II milénio a.C.), quando se de‑
senvolveu, no Noroeste Peninsular, forte interacção 
económica e cultural, tanto com o Mundo Atlânti‑
co como com o Mediterrâneo, devido à presença de 
ouro e de minério de estanho, de que se reconhe‑
ceram restos de explorações nas proximidades do 
Monte de Góios. Por fim, repertório constituído pe‑
las representações de pequenos equídeos, longos co‑
lubrídeos, alguns enrolados em espiral, quadrados, 
rectângulos, subdivididos ou reticulados, círculos 
com diâmetros cruzados, covinhas, escutiformes e 
podomorfos, entre outros motivos, deve pertencer 
aos tempos proto‑históricos, designadamente à Ida‑
de do Bronze Final e à Idade do Ferro, quando ocor‑
reu a denominada Cultura Castreja, pervivendo em 
período da colonização romana.

As gravuras rupestres denunciam a presença de san‑
tuários, onde se desenrolaram diversas actividades 
de carácter sócio-religioso, da responsabilidade de 
xamãs ou sacerdotes sendo, por vezes, reutilizados 
ao longo de milénios e de que aquelas são os únicos 
vestígios da acção antrópica, chegados até nós.
O rico acervo iconográfico do Monte de Góios, 
constitui importante legado da vida cognitiva ou 
espiritual das populações por ele responsáveis, in‑
formando-nos sobre a sua organização social, eco‑
nomia, tecnologias disponíveis e vida espiritual, 
como também sobre o ambiente natural, ao longo 
de larga diacronia.
Importa relevar, entre as manifestações de arte ru‑
pestre ali existentes, a Laje das Fogaças, devido à sua 
variada iconografia, constituída por mais de quatro 
centenas de imagens, ou seja, quase 50% das iden‑
tificadas em todas superfícies estudadas, correspon‑
dendo, ainda, ao mais amplo espectro cronológico 
observado. Esta rocha decorada, verdadeiro palimp‑
sesto, é, por certo, uma das mais importantes do No‑
roeste Peninsular.
Embora as gravuras resultem de linguagem codifica‑
da ou metafórica e de saberes diversos, é possível ne‑
las identificar aspectos mitográficos, que constituem 
verdadeiros paradigmas do pensamento humano ou, 
mais especificamente, de certas culturas europeias.
Ilustram este facto os pares de longos colubrídeos, 
cavalo transformado em veado, idoliformes, pares de 
podomorfos, serpente e toirão afrontados, círculos 
solares, cavalos associados a círculos, cavaleiros, etc.
Apesar dos paralelos que a arte do Monte de Góios 
evidencia em relação com outras ocorrências rupes‑
tres do Noroeste Peninsular, ou com a arte de outros 
complexos rupestres, como o do Vale do Tejo, ela 
possui características peculiares, de carácter artísti‑
co, ambiental e cultural, de que são exemplo as repre‑
sentações sidéricas de pequenos cavalos ou garranos.
Às clássicas questões que nos colocam os testemu‑
nhos arqueológicos, como quando foram feitos, por 
quem e com que finalidades, somam-se às manifes‑
tações rupestres, que por comodidade chamamos 
artísticas, características enigmáticas e polissémi‑
cas, mas elas têm a capacidade de atraírem a nossa 
atenção e despertarem emoções, mesmo sem co‑
nhecermos o seu significado. Será que as imagens 
rupestres continuam a ser mágicas, como os nossos 
antepassados certamente as consideraram?
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P I P II P III Total %

colubrídeos 2 2 3,23

círculos 5 5 8,07

dois círculos concêntricos 2 2 3,23

três círculos concêntricos 2 2 3,23

quatro círc. concêntricos 1 1 1,61

círculo c/ covinha central 3 3 4,84

dois círculos c/ cov. central 3 3 4,84

três círculos c/ cov. central 3 3 4,84

círc. c/ cov. c. e círc. de cov. 3 3 4,84

círculo c/ cov. e diâmetro 1 1 1,61

círculo c/ disco central 1 1 1,61

disco 1 1 1,61

covinhas 31 31 50,00

covinhas em quadrado 1 1 1,61

seis cov. em rectângulo 1 1 1,61

raqueta 1 1 1,61

grelha 1 1 1,61

total 21 5 36 62 100,00

% 33,87 8,06 58,07 100,00

P I P II P III P IV P ? Total

antropomorfo 1 1

cavalo 1 1

colubrídeos 1 1 2

rectângulo 1 1

círculo 1 1

oval 1 1

octógono de cov. 1 1

covinhas 4 1 8 13

linha 1 1

total 1 7 4 2 8 22

Quadro I – Síntese iconográfica da rocha da Bouça Velha (r. 69).

Quadro II – Síntese iconográfica da rocha Cruzeiro Velho 2 (r. 5).
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Quadro III – Síntese iconográfica da rocha Cruzeiro Velho 4 (r. 95).

Quadro IV – Síntese iconográfica da rocha Cruzeiro Velho 5 (r. 100).

Quadro V – Síntese iconográfica da rocha Boucinha 1 (r.34).

P I P II P III P IV Total

círculo concêntrico 1 1

círculo c/ cov. central 1 1

covinhas 4 4

serpentiforme 1 1

trapézio 1 1

Total 2 4 1 1 8

P I P II P III P ? total

cavalo 1 1

podomorfos 4 4

barra 1 1

círculos 3 3

círculo c/covinha central 1 1

círculo c/ ponto central 1 1

covinhas 2 2

total 5 4 1 3 13

P I P II P III P IV P V P ? total

cavalos 2 2 4

colubrídeos 2 2

círculos 6 6

dois círculos conc. 2 2

três círculos conc. 1 1

círc. de cov. 1 1

linha de cov. 1 1

covinhas 2 5 7

composição 1 1

linha 1 1

total 2 9 2 5 7 1 26
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Quadro VI – Síntese iconográfica da rocha 1 das Carvalheiras.

P I P II P III P IV P V P VI P VII P VIII P ? Total %

antropomorfos 3 1 4 3,58

podomorfos 2 2 1,79

par de podomorfos 1 1 0,89

cavalos 1 3 7 11 (+1) 9,82

veado 1 1 0,89

cabra 1 1 0,89

furão 1 1 0,89

colubrídeos 3 7 5 15 13,39

viperídeo 1 1 0,89

machado (?) 1 1 0,89

semicírculo 1 1 0,89

círculos 1 3 3 7 6,25

dois círc. conc. 3 3 2,68

três círc. conc. 2 2 1,79

quatro círc. conc. 2 2 1,79

círc. c/ cov. central 2 2 1,79

dois círc. c/ cov. central 3 3 2,68

três círc. c/ cov. central 1 1 0,89

quatro círc. c/ cov. central 1 1 0,89

disco 1 1 0,89

coroa circular 1 1 0,89

ovais 2 2 4 3,58

covinhas 4 26 30 26,79

círc. de cov. c/ cov. central 1 1 0,89

dois círc. de cov. c/ cov. 
central 1 1 0,89

rectângulos 2 2 1,79

rectângulo picotado 1 1 0,89

rectângulo reticulado 1 1 0,89

ziguezagues 2 2 1,79

linhas 5 1 6 5,36

barra 1 1 0,89

leteriforme 1 1 0,89

Total 2 4 7 28 11 19 28 6 7 112 100

% 1,79 3,58 6,25 25,00 9,82 16,96 25,00 5,36 6,25 100
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P I P II P III P ? Total

cavalos 5 5

covinhas 5 5

linha 1 1

mancha 1 1

cruciforme 1 1

total 5 6 1 1 13

Total %

covinhas 61 87,14

covinhas geminadas 1 1,42

círculos de covinhas c/ cov. central 1 1,42

círculos c/ cov. central 2 2,87

hexágono de covinhas c/ cov. central 1 1,42

rectângulos 2 2,87

linhas 2 2,87

total 70 100

P I P II P III P ? Total

cavalos 2 2

podomorfos 2 2

covinhas 3 14 17

total 2 2 3 14 21

Quadro VII – Síntese iconográfica da rocha 2 das Carvalheiras.

Quadro VIII – Síntese iconográfica da rocha Carvalheiras 3 (r. 93).

Quadro IX – Síntese iconográfica da rocha Carvalheiras 4 (r. 94).
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Total %

antropomorfo 1 0,25

equídeos 11 2,71

quadrúpede ind. 1 0,25

colubrídeos 21 5,17

serpentiforme 1 0,25

ziguezagues 2 0,49

podomorfos 13 3,20

par de podomorfos 2 0,49

linhas 10 2,46

triângulo 1 0,25

quadrados 7 1,72

quad. cont. diâm. cruz. 2 0,49

quadrado reticulado 1 0,25

trapézio 1 0,25

rectângulos 13 3,20

rectângulo subdividido 5 1,23

rectâng. cont. diâm. cruz. 1 0,25

rectângulo reticulado 7 1,72

círculos 96 23,65

dois círc. concêntricos 20 4,93

três círc. concêntricos 4 0,98

seis círc. concêntricos 1 0,25

círc. cont. ponto central 4 0,98

dois círc. conc. c. ponto central 6 1,47

dois círc. conc. c. cov. central 3 0,73

disco cont. ponto central 1 0,25

círc. cont. cov. central 12 2,95

três círc. cont. c. cov. central 2 0,49

quatro círc. conc. c. cov. central 1 0,25

círc. cont. cov. e raio 1 0,25

círc. cont. dois diâm. cruzados 23 5,66

círc. cont. cinco raios 1 0,25

círc. cont. três diâm. cruzados 1 0,25

círc. cont. cov. e diâm.  cruzados 1 0,25

coroas circulares 5 1,23

discos 3 0,73

disco cont. dois diâm. cruzados 1 0,25

ovais 28 6,90

oval cont. diâm. 2 0,49

oval reticulada 1 0,25

oval subdividida 1 0,25

oval c. circ. radiado 1 0,25

mancha oval 1 0,25

idoliformes 9 2,22

escutiformes 12 2,96

cruciformes 4 0,98

covinhas 59 14,53

artefacto (?) 1 0,25

canaleto 1 0,25

total 406 100,00

Quadro X – Síntese iconográfica da Laje das Fogaças.
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Total %

covinhas 64 88,89

covinha geminada 1 1,39

covinha c/ apêndice 1 1,39

círculos c/ covinha central 5 6,94

losango c/ covinha central 1 1,39

total 72 100

Quadro XI – Síntese iconográfica da rocha Castelhão 1 (r. 45).

Figura 1 – Vista do Monte de Góios e da Serra da Gávea, a partir de Santa Trega (foto M. V. Gomes).
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Figura 2 – O Monte de Góios, Lanhelas, e as rochas decoradas pré e proto-históricas (seg. a C.M.P., nº 14, Caminha).
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Figura 3 – Bouça Velha (r. 69). Levantamento das gravuras (seg. M. V. Gomes).
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Figura 4 – Cruzeiro Velho 1 (r. 97). Planta (seg. M. V. Gomes).
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Figura 5 – Cruzeiro Velho 2 (r. 5), 3 (R.96), 4 (R.95) E 5 (R100). Levantamento das gravuras (seg. M. V. Gomes).
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Figura 6 – Cruzeiro Velho 6 (r.3) e Boucinha 2 (r. 90). Levantamento das gravuras (seg. M. V. Gomes).

Figura 7 – Boucinha 1 (r. 34). Levantamento das gravuras (seg. M. V. Gomes).
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Figura 8 – Boucinha 3 (r. 31). Levantamento das gravuras (seg. M. V. Gomes).
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Figura 9 – Carvalheiras 1 (r. 53). Levantamento das gravuras (seg. M. V. Gomes).



594

Figura 11 – Carvalheiras 3 (r. 93). Levantamento das gravuras (seg. M. V. Gomes).

Figura 10 – Carvalheiras 2 (r. 66). Levantamento das gravuras (seg. M. V. Gomes).
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Figura 12 – Carvalheiras 4 (r. 94). Levantamento das gravuras (seg. M. V. Gomes).



596

Figura 13 – Laje das Fogaças (r. 52). Levantamento das gravuras (seg. M. V. Gomes).
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Figura 14 – Cachadinha 2 (r. 43). Levantamento das gravuras (seg. M. V. Gomes).
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Figura 15 – Cachadinha 1 (r. 99) e Castelão 1 (r. 45). Levantamento das gravuras (seg. M. V. Gomes).





Apoio: 




